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Revisão da literatura
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Resumo
Contexto: Estudos indicam que expectativas sobre o uso de álcool podem contribuir para o início e a manutenção do consumo da droga e modular de forma 
diferente o comportamento do beber de homens e de mulheres. Objetivos: Descrever e analisar diferenças de gênero sobre expectativas relacionadas ao uso 
de álcool em artigos da literatura indexada. Métodos: Foram pesquisados artigos empíricos originais no período de 2000 a 2011 nos indexadores PubMed, 
SciELO, Lilacs e PsycInfo. Resultados: Foram selecionados 32 estudos, sendo apenas dois de origem latino-americana. Expectativa de facilitação social foi a 
mais observada para ambos os gêneros. Homens apresentaram maior diversidade de expectativas sobre os efeitos do uso de álcool. Intervenções baseadas na 
redução de expectativas positivas parecem mais eficazes entre os homens. Conclusão: Expectativas são um importante fator de risco para o uso de álcool, 
independentemente do gênero. A consideração das diferenças de gênero sobre expectativas pode beneficiar o manejo clínico de problemas associados ao consumo 
de álcool e direcionar ações preventivas para o risco de abuso e dependência.

Fachini A, Furtado EF / Rev Psiq Clín. 2012;39(2):68-73

Palavras-chave: Gênero, expectativas sobre o álcool, prevenção, revisão sistemática. 

Abstract
Background: Previous studies have shown, that expectancies about the consumption of alcohol can contribute to the onset and maintenance of alcohol use 
and modulate in different ways the drinking behaviour of men and women. Objectives: To describe and analyse gender differences in alcohol expectancies 
based on indexed literature. Methods: The research was conducted via the electronic databases PubMed, SciELO, Lilacs and PsycInfo, considering original 
articles published between 2000 and 2011. Results: Thirty two studies were found, whereby only 2 were from Latin America. Social facilitation was the most 
frequent expectancy in both genders. Men showed more variety of expectancies associated to alcohol use. Preventive measures with the aim to reduce positive 
expectancies were more effective in male. Discussion: Regardless of gender, alcohol expectancies are an important risk factor for alcohol use. The consideration 
of gender differences in alcohol expectancies can enhance clinical monitoring of problems associated with alcohol use and direct preventive efforts against the 
risk of abuse and dependence.
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Introdução

Expectativas relacionadas aos efeitos do uso de álcool têm sido 
consideradas um fator de especial relevância acerca do início e da 
manutenção do consumo da droga1,2. Entretanto, expectativas sobre 
o uso de álcool podem influenciar de maneira distinta o compor-
tamento de uso da droga por homens e por mulheres e, portanto, 
pressupor estratégias de prevenção e de manejo clínico igualmente 
distintas em função do gênero.

Segundo Del Boca et al.3, expectativas são um “processo do 
sistema nervoso que usa resíduos neurofisiológicos e cognitivos de 
experiências anteriores para direcionar o comportamento futuro” (p. 
926). Expectativas consideradas positivas e que induzem o consumo 
de álcool estão associadas a níveis maiores de uso da droga4, têm sido 
correlacionadas com o uso problemático de álcool5 e estão entre os 
mais fortes preditores do uso da droga entre os jovens6.

Por sua vez, é possível que expectativas relacionadas ao uso de 
álcool possam apresentar diferenças entre homens e mulheres, espe-
cialmente devido ao aspecto cultural e de história familiar presente 
neste constructo. Além disso, o estudo das diferenças de gênero sobre 
as expectativas do uso de álcool tem mostrado implicações poten-
cialmente importantes para intervenções preventivas. Intervenções 
elaboradas com o objetivo de influenciar o uso de álcool mediante 
a resignificação de crenças sobre a droga têm mostrado resultados 

interessantes na mudança de expectativas do álcool e na diminuição 
do consumo de álcool em jovens usuários da droga, com maior 
eficácia para o gênero masculino7-9.

Estudos psicológicos e sociais mostraram diferentes necessi-
dades, razões e motivações para o uso de álcool entre homens e 
mulheres. Entretanto, em estudo de revisão da literatura envolvendo 
pesquisas de diferentes países, Holmila e Raitasalo10 concluíram que, 
apesar de diferenças de gênero sobre o comportamento do beber 
serem consideradas e observadas em todas as culturas estudadas, tais 
diferenças ainda permanecem extensamente inexplicadas.

As diferenças de gênero sobre o uso de álcool são um tema de 
constante interesse e relevância teórica e clínica11. A compreensão 
de tais diferenças pode contribuir para o planejamento de estratégias 
de prevenção de problemas relacionados ao consumo de álcool a 
partir da consideração dessas peculiaridades do comportamento 
do beber de homens e de mulheres. Nesse sentido, este estudo teve 
como objetivo realizar uma revisão sistemática no que se refere à 
temática diferenças de gênero sobre as expectativas relacionadas ao 
uso de álcool.

Método

A estratégia metodológica adotada buscou identificar artigos de 
pesquisa que contemplassem o critério de estudo empírico sobre o 
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tema expectativas relacionadas aos efeitos do uso de álcool. Dentre 
esses estudos, foram selecionados aqueles que abordassem diferenças 
de gênero sobre o tema mencionado. Nesse sentido, os resultados 
comparativos de expectativas sobre o uso de álcool entre homens 
e mulheres deveriam estar informados no resumo. A identificação 
dos artigos foi realizada por meio dos indexadores PubMed, SciELO, 
Lilacs e PsycInfo, utilizando critérios de inclusão como o idioma 
em que os trabalhos foram escritos, o período de publicação e a 
pertinência com o tema.

O levantamento bibliográfico utilizou diferentes estratégias de 
composição de descritores (keywords) para a seleção de estudos origi-
nais de pesquisa publicados no período de janeiro de 2000 a agosto de 
2011. De forma geral, os descritores se equivaleram, havendo pequenas 
alterações específicas às características de cada base bibliográfica. Os 
descritores “expectativas” e “expectativa” foram utilizados apenas 
como palavras do título, uma vez que se referiam à variável – ou uma 
das variáveis – objeto de investigação nos estudos pesquisados. Além 
disso, sua utilização na forma plural e singular teve o único intuito 
de abranger ambas as possibilidades de escrita para o descritor. É im-
portante mencionar ainda que a combinação com o descritor “álcool” 
restringe o significado amplo do descritor “expectativa” para aquele 
pesquisado nesta revisão, excluindo, portanto, o termo “expectativa” 
quando relacionado, por exemplo, à expectativa de vida.

A partir da leitura dos resumos, foram incluídos os estudos que 
preenchiam os critérios de (1) estudos empíricos sobre expectativas 
relacionadas aos efeitos do uso de álcool com resultados comparativos 
entre homens e mulheres descritos no resumo, (2) objetivos, métodos 
e resultados claramente informados no resumo de cada estudo e (3) 
artigos escritos nos idiomas inglês, espanhol ou português. Por sua 
vez, foram excluídos estudos cuja amostra foi composta exclusiva-
mente por homens ou por mulheres.

A partir da leitura dos artigos, foi realizada uma tabulação dos 
estudos encontrados com discriminação dos seguintes itens: autores, 
país, ano, revista, objetivos, descrição sumária da amostra, instru-
mentos utilizados para avaliar expectativas sobre o uso de álcool 
e síntese dos resultados relevantes para a finalidade desta revisão. 
Posteriormente, realizou-se uma análise descritiva e qualitativa da 
amostra bibliográfica, acompanhada de discussão crítica do material.

Resultados

A tabela 1 apresenta as estratégias de busca bibliográfica, com as-
sociação de diferentes descritores (keywords) nas diferentes fontes 
pesquisadas (PubMed, SciELO, Lilacs e PsycInfo), seguidos do 
número de publicações encontradas.

O banco de dados PubMed apresentou o maior número de 
artigos selecionados (27), enquanto a busca bibliográfica na bi-
blioteca eletrônica SciELO não resultou em nenhum estudo. Na 
base Lilacs, os dois artigos que preencheram os critérios adotados 
já constavam na amostra dos artigos encontrados em outra base de 

dados. Finalmente, a base de dados PscycInfo apresentou seis artigos 
selecionados, porém com uma repetição. Excluídas as publicações 
repetidas, foram identificadas 32 citações, que preencheram os 
critérios empregados.

Os resultados mostram que os 32 artigos selecionados correspon-
dem a estudos empíricos com diferentes níveis de análise comparativa 
entre homens e mulheres acerca de expectativas sobre o uso de álcool. 
Exceto pelo ano de 2011, foram encontrados artigos que preenchiam 
os critérios de inclusão adotados em todos os demais anos do perío-
do que engloba esta revisão. As publicações foram distribuídas de 
acordo com o ano, da seguinte forma: quatro publicações em 2000, 
cinco em 2001, duas em 2002, quatro em 2003, quatro em 2004, três 
em 2005, uma em 2006, duas em 2007, duas em 2008, três em 2009 
e duas em 2010.

Os periódicos foram bastante diversificados. Entretanto, 
destacam-se Addictive Behaviors, que apresentou 11 publicações, 
Psychology of Addictive Behaviors, com quatro estudos, e os pe-
riódicos Journal of Studies on Alcohol, Journal of Sex Research e 
Experimental and Clinical Psychopharmacology, com duas publi-
cações cada. Os 11 periódicos restantes tiveram apenas um artigo 
publicado. Houve também uma grande diversidade de autores nas 
publicações encontradas. Apenas três autores tiveram mais de um 
estudo publicado. Michael E. Dunn apresentou três publicações, 
enquanto Reinout W. Wiers e Anne-Marie Wall tiveram duas 
publicações cada. Dentre esses autores, apenas a última era autora 
principal nas pesquisas encontradas.

Os países que mais desenvolveram estudos sobre o tema foram 
Estados Unidos, com 22 artigos, Holanda e Canadá, com três publi-
cações cada, Austrália, China, México e Peru, com uma publicação. 
Apenas dois estudos de origem latino-americana foram encontrados 
e, ainda assim, trata-se de um estudo mexicano e outro peruano. Ne-
nhuma publicação brasileira foi encontrada utilizando-se os critérios 
de busca bibliográfica selecionados nesta revisão.

Quanto ao tamanho das amostras, elas variaram de 25 a 2.773 
sujeitos (Tabela 2), e o conjunto de todos os estudos selecionados 
indicou uma média amostral de 482 sujeitos e uma mediana de 333. 
Dentre os participantes envolvidos nos estudos, a maioria apresen-
tava experiência direta de uso de álcool e era predominantemente 
de estudantes universitários. Embora seis estudos não tenham 
informações sobre a idade dos participantes, a faixa etária variou 
entre 15 e 70 anos. Quanto ao gênero, foram encontrados 21 artigos 
em que havia uma proporção equilibrada de homens e mulheres, 
enquanto nos demais estudos, geralmente por conveniência, havia 
uma proporção aproximada de 2:1, sendo sete favoráveis às mulheres 
e outros quatro aos homens.

O instrumento mais utilizado para avaliar expectativas do uso de 
álcool foi o AEQ (Alcohol Expectancy Questionnaire), totalizando 13 
estudos na forma adulta e um na forma adolescente. Na sequência, 
sete artigos utilizaram o CEOA (Comprehensive Effects of Alcohol), 
enquanto as demais medidas foram utilizadas uma única vez cada. 

Tabela 1. Resultados das estratégias de busca bibliográfica nos bancos de dados utilizados para artigos publicados no período de janeiro de 2000 a 
agosto de 2011

Banco de 
dados

Descritores Número de 
artigos

PubMed Expectancies [Title] or expectancy [Title] and alcohol drinking [MeSH Terms] 220
Total de artigos após filtragem 27

SciELO Expectativas [Palavras do título] or expectativa [Palavras do título] and álcool 1
Total de artigos após filtragem 0

Lilacs Expectativas [Palavras do título] or expectativa [Palavras do título] and  “álcool” or “consumo de bebidas alcoólicas” or “abuso de álcool” 
[Palavras]

9

Total de artigos após filtragem 2
PsycInfo Expectancies [Title] or expectancy [Title] and alcohol [Keywords] 91

Total de artigos após filtragem 6
Exclusão de artigos repetidos 3
Total de artigos 32
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Em três estudos foram utilizados mais de um instrumento para 
avaliar as expectativas do uso de álcool. Giancola et al.23 utilizaram 
um misto de questões que abordavam agressividade relacionada 
ao uso de álcool de cinco instrumentos diferentes sobre expectati-
vas. Read et al.27 avaliaram diferenças de gênero empregando um 
questionário de autorrelato e uma tarefa computadorizada, uma 
vez que o objetivo do estudo era a comparação entre essas duas 
diferentes medidas de expectativas do uso de álcool. Finalmente, 
Dunn et al.41 utilizaram dois instrumentos com o único propósito 
de complementar informações.

Expectativas do uso de álcool e gênero

A tabela 3 indica os diversos tipos de expectativas relatadas por 
homens e mulheres com o respectivo número de artigos em que 
foram identificadas para cada gênero. Expectativa de facilitação 
social foi a mais frequente para ambos os gêneros, com um total 
de oito indicações para homens e seis para as mulheres. Por sua 
vez, a expectativa de que o uso de álcool aprimore a sexualidade 
foi igualmente observada em oito artigos para o gênero masculino, 
enquanto nas mulheres essa expectativa foi destacada em apenas um 
estudo, ainda assim entre as mulheres inseridas em um contexto de 
relacionamento amoroso estável, conforme observado por Rauch 

e Bryant42. Além disso, foram observadas outras duas expectativas 
comuns entre homens e mulheres: transformações globais positivas 
e prejuízo cognitivo-comportamental. Esta última foi a única ex-
pectativa negativa descrita entre as mulheres e apareceu com mais 
frequência para o gênero feminino.

Por outro lado, homens apresentaram também como expectativas 
consideradas negativas o aumento da agressividade (2 artigos) e a 
diminuição no uso de preservativo (1 artigo). Essas duas expectativas 
somadas à expectativa de que o uso de álcool produza um efeito de 
redução de tensão foram mais frequentemente identificadas, com 
significância estatística nos estudos selecionados, para o gênero 
masculino. De maneira geral, homens apresentaram uma maior fre-
quência e variedade de tipos de expectativas em relação às mulheres, 
sejam expectativas positivas ou negativas.

Tabela 2. Lista descritiva por ano, autores, local e caracterização da amostra 
dos estudos selecionados

Ano Autores Local Sujeitos
[N; idade (anos)]

2010 Mills e Caetano12 EUA 2.773 (1.633 ♀ e 1.140 ♂); ≥ 18
Palmer et al.13 EUA 370 (126 ♀ e 244 ♂); µ = 19,6

2009 Gálvez-Buccollini 
et al.14

Peru 793 (400 ♀ e 393 ♂); 18-30

Pedersen et al.15 EUA 1.932 (1.121 ♀ e 811 ♂); µ = 19,9
Thompson et al.16 EUA 347 (233 ♀ e 114 ♂); µ = 17,9

2008 O’Connor et al.17 Canadá 158 (82 ♀ e 76 ♂)
Lau-Barraco e Dunn18 EUA 217 (123 ♀ e 94 ♂); µ = 19,8

2007 Fu et al.19 China 1.122 (684 ♀ e 438 ♂); µ = 19,7
Kalichman et al.20 EUA 772 (158 ♀ e 614 ♂)

2006 George et al.21 EUA 216 (116 ♀ e 100 ♂); 21-35
2005 Engels et al.22 Holanda 553 (229 ♀ e 324 ♂); µ = 42,1

Giancola et al.23 EUA 328 (165 ♀ e 163 ♂); 21-35
Zamboanga24 EUA  107 (57 ♀ e 50 ♂); µ = 25

2004 Abrams e Kushner25 EUA 41 (25 ♀ e 16 ♂); 21-55
Ohannessian e 
Hesselbrock26

EUA 144 (73 ♀ e 71 ♂); 21-49

Read et al.27 EUA 88 ( 46 ♀ e 42 ♂); 18-23
Wiers e Kummeling28 Holanda 25 (14 ♀ e 11 ♂)
Biscaro et al.29 EUA 79 (39 ♀ e 40 ♂); µ = 19

2003 Fischer et al.30 EUA 403 (246 ♀ e 112 ♂; 43 indef.)
Trudeau et al.31 EUA 847 (407 ♀ e 440 ♂ )
Wall et al.32 Canadá 50 (20 ♀ e 30 ♂); µ = 37,1

2002 LaBrie et al.33 EUA 347 (192 ♀ e 155 ♂); 17-26
Quigley et al.34 EUA 339 (174 ♀ e 165 ♂); µ = 18

2001 Borjesson e Dunn35 EUA 433 (222 ♀ e 211 ♂); 15-49
Corbin et al.36 EUA 62 (31 ♀ e 31 ♂)
Dijkstra et al.37 Holanda 161 (121 ♀ e 40 ♂); µ = 19,6
Mora-Rios e Natera38 México 678 (323 ♀ e 355 ♂); 17-25
Satre e Knight39 EUA 175 (103 ♀ e 62 ♂); 17-89

2000 Connor et al.40 Austrália 359 (246 ♀ e 113 ♂); 17-70
Dunn et al.41 EUA 38 (19 ♀ e 19 ♂); 18-28
Rauch e Bryant42 EUA 1264 (771 ♀ e 493 ♂); 16-37
Wall et al.43 Canadá 221 (111 ♀ e 110 ♂); ≥ 19

t ♀ : mulheres; ♂: homens; µ: média.

Tabela 3. Expectativas observadas com significância estatística em homens 
e mulheres e seu respectivo número de artigos

Expectativas Número de artigos
Homens Mulheres

– Facilitação social 8 6
– Aprimoramento da sexualidade 8 1
– Redução de tensão 4 0
– Agressividade 2 0
– Transformações globais positivas 3 1
– Prejuízo cognitivo-comportamental 1 2
– Redução no uso de preservativo 1 0

É importante enfatizar que apenas três estudos da amostra 
bibliográfica selecionada tinham como objetivo central avaliar di-
ferenças de gênero. Read et al.27 encontraram maior expectativa de 
facilitação social nas mulheres, enquanto entre os homens apenas os 
usuários pesados de álcool apresentaram escore equivalente. Quanto 
à expectativa de redução de tensão, os autores afirmaram que, con-
trariamente ao esperado, não foram observadas diferenças de gênero. 
Em outro estudo, Borjesson e Dunn35 não encontraram diferenças 
entre homens e mulheres sobre a expectativa de facilitação social. 
Finalmente, Rauch e Bryant42 afirmaram que, tanto para expectativa 
de melhora no desempenho sexual como para expectativa de redução 
de tensão, homens e mulheres revelaram semelhanças. Entretanto, 
esse estudo mostrou que, ao se controlar a frequência do beber, 
homens apresentaram maior expectativa de redução de tensão, ou 
seja, essa expectativa foi significativamente maior em homens que 
apresentaram uso de álcool mais frequente. Na mesma direção desses 
dados, Connor et al.40, que não tiveram o objetivo central de avaliar 
diferenças de gênero, encontraram que as expectativas parecem ser 
um melhor indicador sobre a quantidade do beber de mulheres e 
apenas sobre a frequência do beber de homens.

Estudos de intervenção e gênero

Houve um conjunto de quatro estudos que apresentaram em comum 
o objetivo de avaliar a efetividade de intervenções baseadas na redu-
ção de expectativas positivas relacionadas ao uso de álcool. Nesses 
estudos, pode-se observar uma divergência quanto ao gênero que 
mais se beneficiou da intervenção adotada. Trudeau et al.31 e Wiers 
e Kummeling28 encontraram melhor efetividade das intervenções 
para as mulheres. Por outro lado, Lau-Barraco e Dunn18, Corbin et 
al.36 e Dunn et al.41 observaram que os homens se beneficiaram mais 
das intervenções aplicadas.

Trudeau et al.31 adotaram o programa Life Skills Training44 com 
o objetivo de prevenir o crescimento da iniciação do consumo de 
álcool, tabaco e maconha em uma amostra de 847 adolescentes, com 
pouca ou nenhuma experiência acerca das substâncias, de escolas 
rurais do meio-oeste americano. Os autores observaram resultados 
melhores da intervenção para as mulheres. No entanto, esse programa 
não concentra suas ações exclusivamente sobre as expectativas do uso 
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de álcool, mas sobre todo um conjunto de fatores de risco envolvidos 
no uso da droga, o que, por sua vez, não permite uma comparação 
adequada em relação aos resultados obtidos nos demais estudos apre-
sentados sobre as diferenças de gênero e as estratégias de intervenção 
que utilizaram o programa Alcohol Expectancy Challenge8 (AEC). 

Originalmente, AEC é uma intervenção composta por três ses-
sões que buscam contrapor as expectativas do beber do indivíduo 
com os reais efeitos do uso de álcool verificados mediante a obser-
vação do comportamento de si próprio e dos demais participantes. 
Essa contraposição a partir de fatos concretos relatados e identificá-
veis pelo próprio indivíduo permite refletir sobre as inconsistências 
existentes entre os efeitos por ele esperados e os reais efeitos neuro-
fisiológicos do álcool. 

Wiers e Kummeling28 foram os primeiros a observar maior 
efetividade da intervenção para as mulheres em uma amostra de 25 
universitários que faziam uso de risco de álcool. Essa informação 
nova foi justificada pelos autores pela alteração produzida na segun-
da sessão do programa empregado para torná-lo mais apreensível 
para as mulheres, pela utilização de grupos de composição mista 
quanto ao gênero e pelo pequeno tamanho do grupo controle. Os 
autores inclusive enfatizaram essas diferenças em comparação com 
os resultados obtidos por Dunn et al.41, que observaram maior efe-
tividade entre os homens, assim como Corbin et al.36, que, como os 
dois trabalhos anteriores, utilizaram o programa AEC. Por sua vez, 
Lau-Barraco e Dunn18 enfatizaram que seu estudo foi o primeiro a 
conseguir um resultado positivo por meio do programa AEC tanto 
para homens quanto para mulheres. Todos os trabalhos recorreram 
a universitários que preencheram critérios para consumo de risco de 
álcool e realizaram follow up cerca de seis semanas após a intervenção. 
Entretanto, é importante destacar que o único estudo que observou 
efetividade da intervenção para ambos os gêneros18 utilizou um 
maior tamanho amostral (217 participantes) e reduziu o número de 
sessões da intervenção de três para uma única sessão, apresentando 
a necessidade de esforços que aproximem a intervenção de um 
contexto clínico. Essas diferenças metodológicas observadas nos 
estudos parecem relevantes para a diminuição do consumo de álcool 
de homens e mulheres produzidos pela intervenção, justificando a 
necessidade de mais estudos que confirmem os resultados descritos.

Discussão

Os estudos selecionados indicaram, de forma geral, que expectativas 
positivas têm sido relacionadas ao uso de álcool, independentemente 
do gênero, confirmando resultados de estudos anteriores da literatura 
científica1,2. Entretanto, houve maior diversidade de expectativas iden-
tificadas com significância estatística para os homens em relação às 
mulheres. É possível que existam argumentos culturais no processo de 
desenvolvimento de expectativas que favoreçam essa associação mais 
comum entre os homens10. Talvez pelas mesmas razões, expectativas de 
redução de tensão, de aprimoramento da sexualidade e de que o uso de 
álcool aumentará a agressividade ou o envolvimento em situações violen-
tas foram observadas de forma mais frequente para o gênero masculino.

No entanto, essa maior frequência e diversidade de expectativas 
aparentemente observadas entre os homens não indica necessaria-
mente que as mulheres não as tenham apresentado também. Expecta-
tiva de facilitação social, por exemplo, foi a mais frequente tanto para 
os homens quanto para as mulheres. Outras expectativas apresenta-
das pelos homens, como de transformações globais positivas, de apri-
moramento da sexualidade e prejuízo cognitivo-comportamental, 
também foram identificadas entre as mulheres. Dessa forma, apesar 
das diferenças observadas do ponto de vista quantitativo, os estudos 
selecionados não permitem afirmar com clareza a extensão dessas 
diferenças segundo uma perspectiva qualitativa.

É importante enfatizar que os únicos estudos dentre as 32 
publicações selecionadas que tinham como objetivo central ava-
liar diferenças de gênero sobre expectativas do uso de álcool não 
encontraram diferenças entre homens e mulheres27,35,42. As poucas 
diferenças só se tornaram evidentes quando controlada a variável 
padrão de consumo (frequência e quantidade). Assim, as diferen-

ças entre homens e mulheres observadas nos estudos selecionados 
sugerem que expectativas relacionadas ao uso de álcool parecem ser 
uma consequência não do gênero em si, mas do padrão do beber40,42.

Esses resultados indicam que os efeitos esperados sobre o uso de 
álcool, tanto para homens quanto para mulheres, só apresentariam 
diferenças naquele grupo de indivíduos que fazem um consumo mais 
intenso ou frequente de álcool. Por sua vez, valores culturais sobre 
o beber de homens e de mulheres parecem exercer um papel mais 
tolerante com um padrão de beber mais pesado quando se trata do 
gênero masculino45. Dessa forma, seria de se esperar que, associado ao 
maior consumo de álcool comumente observado para o gênero mas-
culino, os homens apresentassem maior diversidade de expectativas 
em comparação com as mulheres, como de fato foi observado nesta 
revisão. É possível que esse aspecto possa refletir, portanto, a vertente 
social e cultural do processo de desenvolvimento de expectativas 
relacionadas aos efeitos do uso de álcool entre homens e mulheres.

Implicações clínicas

O conjunto dos resultados descritos nesta revisão indica que existem 
pequenas diferenças de gênero sobre expectativas do uso de álcool 
em um nível quantitativo e sugere, em um nível qualitativo, que o 
contexto cultural pode exercer influência importante e distinta sobre 
o processo de construção de expectativas de homens e mulheres. 
Isso evidencia a necessidade de se considerar nas avaliações clínicas 
o contexto cultural em que se realiza o consumo de álcool pelo indi-
víduo, bem como os valores culturais que esse indivíduo apresenta, 
além da história pessoal e familiar do beber, uma vez que conteúdos 
transgeracionais e estilo parental contribuem para o beber dos jovens, 
principalmente para o gênero feminino46. 

Assim, mostra-se importante a consideração de expectativas 
associadas ao uso de álcool por homens, mas principalmente entre 
as mulheres. Nesse sentido, esse aspecto pode levar os profissionais 
de saúde a atentar para uma avaliação clínica cuidadosa sobre o uso 
de álcool entre as mulheres, frequentemente subdiagnosticado e 
negligenciado47,48. Além disso – e isso vale tanto para homens quanto 
para mulheres –, a presença de transtornos associados ao abuso de 
álcool pode mascarar e dificultar o diagnóstico de outros transtornos 
clínicos, especialmente relativos ao humor, reforçando uma avaliação 
cuidadosa do profissional de saúde49.

Outro importante ponto de atenção a se considerar nas avaliações 
clínicas refere-se ao aspecto preventivo do abuso e dependência do 
álcool, uma vez que as expectativas do indivíduo sobre o uso da droga 
podem predizer esses quadros clínicos de maior gravidade6. Essa pers-
pectiva, por sua vez, reflete a prevenção de inúmeras consequências 
decorrentes do uso de álcool, como problemas no trabalho, prática 
sexual desprotegida, acidentes de trânsito, violência, morte e, no caso 
das mulheres, prejuízos irreversíveis ao feto e ao futuro adulto50-52.

Essas considerações evidenciam que o uso de instrumentos que 
possam auxiliar a avaliação e a identificação de expectativas do uso de 
álcool pode ser útil para o manejo clínico de questões relacionadas à 
droga. O instrumento Alcohol Expectancy Questionnaire (AEQ), por 
exemplo, foi o instrumento mais utilizado para avaliar expectativas 
do uso de álcool nos estudos analisados. O AEQ53 é um questionário 
composto por 90 itens, com alternativas “sim” ou “não”, de aplicação 
fácil e rápida. A versão adolescente do instrumento (AEQ-A), além 
de abranger efeitos positivos, avalia também efeitos negativos do 
consumo de álcool e inclui afirmativas que envolvem inclusive as 
pessoas com pouca ou nenhuma experiência com a droga54. Essas 
vantagens o tornam um instrumento mais completo e sua ampla 
aplicação em estudos de diversos países permite uma comparação 
mais fidedigna entre os resultados dessas pesquisas. Apesar de ser um 
instrumento amplamente utilizado em diferentes países em pesquisas 
que avaliam expectativas sobre o uso de álcool, ainda não há uma 
versão brasileira validada para o instrumento.

Finalmente, os estudos sobre a efetividade das estratégias de 
intervenção parecem indicar algumas possibilidades de planejamen-
to, apesar de não terem sido unânimes sobre o gênero que melhor 
se beneficiou das intervenções. No entanto, é possível afirmar que 
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o programa Expectancy Challenge (EC) foi o mais investigado e 
apresentou resultados mais favoráveis para os homens, embora mo-
dificações específicas para o gênero feminino feitas nesse programa 
tenham beneficiado também as mulheres. Além disso, trata-se de 
uma estratégia de tratamento para redução do consumo de álcool 
bastante recomendada pelo NIAAA55.

Esses aspectos refletem a viabilidade de se pensar no tratamento e 
prevenção do uso de álcool a partir da ressignificação de expectativas 
positivas sobre a droga e, principalmente, de forma específica em fun-
ção de cada gênero. Nesse sentido, é interessante observar na literatura 
que o caminho das pesquisas referentes ao tema expectativas sobre o 
uso de álcool tem ampliado o campo de investigação sobre a eficácia 
e importância das estratégias de intervenção baseadas na redução de 
expectativas positivas, com atenção específica para a variável gênero.

Conclusão

As pesquisas selecionadas confirmam o envolvimento das expectati-
vas como um fator de risco para o uso de álcool e a importância de 
se considerarem aspectos específicos de gênero no planejamento de 
estratégias preventivas e de tratamento. Entretanto, os estudos não 
apresentam evidências contundentes de diferenças de expectativas 
do uso de álcool entre homens e mulheres do ponto de vista quali-
tativo. As diferenças observadas ainda parecem pouco claras quanto 
as suas origens, embora aspectos culturais e associados ao padrão de 
consumo da droga possam estar envolvidos. Estudos mais detalhados 
são necessários para contribuir para a compreensão das diferenças de 
gênero acerca das expectativas do uso de álcool, embora o conjunto 
dos resultados pareça convergir para a participação do contexto de 
valores sociais e familiares. Nesse sentido, é interessante que esses 
estudos considerem as normas culturais do padrão do beber tanto 
dos homens quanto das mulheres, o que pode oferecer diretrizes 
para o manejo clínico de usuários de álcool, especialmente quando 
se trata de prevenção do abuso e dependência da droga.

De forma convergente, as pesquisas sobre estratégias de interven-
ção baseadas em expectativas do uso de álcool reforçam a necessidade 
de estudos que proporcionem maior esclarecimento sobre o tema. 
Embora se trate de uma temática de intervenção ainda em fase de 
crescimento, a efetividade observada na redução do consumo de 
álcool, independentemente do gênero, indica o potencial inerente ao 
constructo expectativas no que se refere ao seu alcance em estratégias de 
prevenção e tratamento, especialmente quando consideradas as pecu-
liaridades do comportamento do uso de álcool de homens e mulheres.

Finalmente, a utilização recorrente do AEQ como instrumento 
de avaliação de expectativas nos estudos selecionados é um aspecto 
que pode contribuir para essa proximidade metodológica, sendo sua 
tradução e validação para a população brasileira uma área de estudo 
em aberto. Esse instrumento apresenta bom potencial de avaliação 
clínica desse importante fator de risco para o uso de álcool. De forma 
geral, o estudo sobre expectativas relacionadas aos efeitos do álcool, 
especialmente no que se refere às diferenças de gênero, constitui um 
campo de pesquisa promissor que necessita ser mais bem explorado, 
principalmente no Brasil.
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